
comunidades tradicionais;
IV – Documentos e informações da propriedade ou posse, para fins de
cadastro do imóvel junto ao SGA, incluindo cópia da matrícula atualizada
do imóvel no Registro Geral do Cartório de Registro de Imóveis ou
comprovante de posse, este preferencialmente, mediante apresentação
de declaração de confrontantes;
V - Outorga para utilização do imóvel emitida pela Secretaria do
Patrimônio da União, em se tratando de terrenos de marinha e acrescidos
de marinha, bem como nos demais bens de domínio da União, na forma
estabelecida no Decreto-Lei nº 9.760, de 05 de setembro de 1946;
VI – Em casos de projetos de assentamento, apresentar
documentação comprovante da situação do assentado (cópia do contrato
de assentamento) e identificação do lote;
VII – Caso seja necessário, a Gerência Regional de Bacia
Hidrográfica/Núcleo Local poderá solicitar ao INCRA uma cópia do mapa
do assentamento, para localização do lote em processode licenciamento;
VI – Em casos de territórios tradicionais de uso comum, apresentar
documentação comprovante da situação (declaração de autoidentificação
demembro de comunidade tradicional) e identificação da área de manejo;
VIII – Se disponível, anexar o mapa de uso do solo, assinado e
acompanhado de ART, com a indicação das coordenadas geográficas
dos vértices do imóvel, das áreas de preservação permanente, da reserva
legal e da área a ser objeto do plantio e/ou enriquecimento;
IX – Comprovante de inscrição no CAR, nos termos da Lei nº
12.651/2012.

§ 1º. As informações referentes às coordenadas geográficas e estágio de
sucessão do remanescente florestal poderão ser confirmadas pelos
técnicos do órgão ambiental, quando de eventuais monitoramentos,
mediante imagens de satélite e/ou vistoria in loco.
§ 2º. Técnicos das instituições envolvidas com os Povos e Comunidades
Tradicionais e Agricultura Familiar – PCTAFs, devidamente identificados, 
também poderão auxiliar nas confirmações das informações do imóvel do
requerente;
§ 3º. Caso o IAT julgue necessário, além da documentação listada no
presente artigo, poderão ser solicitadas informações ou documentos
complementares, conforme disposto nos arts. 5º e 6º.

Art. 12. A quantidade de material lenhoso prevista na presente Portaria é
cumulativa com a DLAE prevista por meio da Resolução Conjunta
Ibama/SEMA/IAP nº 07, de 18 de abril de 2008, que permite o corte de 5
árvores, mediante vistoria in loco, não sendo possível ao requerente 
ultrapassar os 15m³ anuais, por meio de DLAEs.

Art. 13. O prazo de validade da DLAE SGA/DLAE/Erva-mate, da
SGA/DLAE/Autoconsumo e da SGA/DLAE/SAFs Biodiversos será de no
máximo 3(três) meses, sendo, no entanto, passível de prorrogação por
igual tempo, solicitada no período da vigência da DLAE, mediante análise
do IAT.

Art. 14. Se for constatada alguma irregularidade na execução do corte
ou raleio, o infrator estará sujeito à autuação e demais medidas
cabíveis.

Art. 15. Quando se tratar de Áreas de Proteção Ambiental – APA e outros
territórios com regulamentos próprios, tais como os territórios tradicionais,
o previsto na presente Portaria deverá obedecer aos critérios técnicos
estabelecidos no Plano de Manejo ou respectivos regulamentos e/ou
Acordos Comunitários.

Art. 16. Os requerentes, agricultores familiares e membros de 
comunidades tradicionais, terão direito à gratuidade na emissão do
documento (DLAE) previsto nesta norma.

Art. 17. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação.

JOSÉ VOLNEI BISOGNIN
Diretor-Presidente do Instituto Água e Terra

Art. 11. O requerimento da DLAE deverá ser instruído pelo interessado,
conforme determina a Resolução CEMA 107/2020, com a seguinte
documentação:

I – Solicitação de licenciamento ambiental, por meio do sistema
informatizado de licenciamento ambiental, o Sistema de Gestão
Ambiental - SGA;
II – Documentos e dados pessoais fotocópia da Carteira de
Identidade (RG)edoCadastrodePessoaFísica (CPF),para fins decadastro
de usuário junto ao SGA;
III – Comprovante de caracterização de agricultor familiar, podendo 

ANEXO ÚNICO 

Lista de espécies de importância etnobotânica potenciais para 
proteção no Estado do Paraná 

Nome 
popular Família 

Nome 
científico 

Ocorrênci
a Fonte 

1 
Abacaxi-do-
mato 

Bromeliac
eae 

Ananas 
comosus 
(L.) Merril 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa 

MACH
ADO 
(2017) 

2
Alecrim -do-
campo

Asteracea
e

Baccharis 
dracuncul
ifolia DC

Campo 
de 
Altitude, 
Campo 
Limpo, 
Campo 
Rupestre, 
Floresta 
Estaciona
l 
Decidual, 
Floresta
Estaciona
l 
Semideci
dual,
Floresta
Ombrófila
, Floresta
Ombrófila 
Mista, 
Restinga

FAVAR
O 
(2015)

3
Aliança/timb
upeva Araceae

Philodend
rum 
crassiner
vium
Lindl.

Floresta
Ombrófila 
Densa

SOND
A 
(2002)

4 Araçatinga
Myrtacea
e

Myrcianth
es
gigantea
(D.Legran
d) 
D.Legran
d

Floresta
Estaciona
l 
Semideci
dual,
Floresta
Ombrófila 
Densa, 
Floresta
Ombrófila 
Mista

MACH
ADO 
(2017)

5
Ariticum-do-
mato

Annonace
ae

Annona 
sylvatica
A. St.-Hil.

Floresta
Estaciona
l 
Semideci
dual,
Floresta
Ombrófila 
Densa, 
Floresta
Ombrófila 
Mista

MACH
ADO 
(2017)

6 Arméstica
Combreta
ceae

Protium 
kleinii
Cuatrec.

Floresta
Ombrófila 
Densa

SOND
A 
(2002)

7 Bacupari
Clusiacea
e

Garcinia 
gardneria
na
(Planch. 
& Triana) 
Zappi

Floresta
Estaciona
l 
Semideci
dual,
Restinga
- Floresta
Ombrófila 
Densa

SOND
A 
(2002)

8 Barbatimão Fabaceae

Stryphno
dendron 
adstringe
ns (Mart.) 
Coville

Campo 
Rupestre, 
Cerrado 
(lato
sensu)

FAVAR
O 
(2015)

9 Bocuva Myristicac Virola Floresta SOND
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eae bicuhyba 
(Schott ex 
Spreng.) 
Warb. 

Ombrófila 
Densa 

A 
(2002) 

1
0 Bromélia 

Bromeliac
eae 

Aechmea 
nudicaulis 
(L.) 
Griseb. 

Cerrado 
(lato 
sensu), 
Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa 

ANACL
ETO; 
NEGR
ELLE; 
KOEHL
ER 
(2008) 

1
1 Bromélia 

Bromeliac
eae 

Vriesea 
incurvata 
Gaudich. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

NEGR
ELLE; 
MURA
RO 
(2006) 

1
2 Butiá 

Arecacea
e 

Butia 
eriospath
a (Mart. 
ex Drude) 
Becc 

Campo 
de 
Altitude, 
Campo 
Limpo, 
Palmeiral 

FRANC
O; 
FONTA
NA 
(1997) 
apud 
CARVA
LHO 
(2022)1 

1
3 Cambucá 

Myrtacea
e 

Plinia 
edulis 
(Vell.) 
Sobral 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

MACH
ADO 
(2017) 

1
4 

Capoteira/7 
capotes 

Myrtacea
e 

Campom
anesia 
guazumif
olia 
(Cambes
s.) O. 
Berg 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

AREN
OU 
(2012) 

1
5 Cataia 

Winterace
ae 

Drimys 
brasiliensi
s Miers 

Floresta 
Ombrófila 
Densa e 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

AREN
OU 
(2012) 

1
6 Cavalinha 

Equisetac
eae 

Equisetu
m 
giganteu
m L. 

Cerrado 
(lato 
sensu), 
Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Restinga 

FAVAR
O 
(2015) 

1
7 Caxeta 

Bignoniac
eae 

Tabebuia 
cassinoid
es (Lam.) 
DC. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

SOND
A 
(2002) 

1
8 Cedro-rosa 

Meliacea
e 

Cedrela 
fissilis 
Vell. 

Cerrado 
(lato 
sensu), 
Floresta 
Estaciona
l 
Decidual, 
Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 

AREN
OU 
(2012) 

                                                
 

 

 

Densa 

1
9 

Chapéu-de-
couro 

Alismatac
eae 

Echinodor
us 
macrophy
llus 
(Kunth) 
Micheli 

 
Vegetaçã
o 
Aquática* 

MACH
ADO 
(2017) 

2
0 

Chapéu-de-
couro 

Alismatac
eae 

Echinodor
us 
grandiflor
us 
(Cham. & 
Schltdl.) 
Micheli 

 
Vegetaçã
o 
Aquática* 

SOND
A 
(2002) 

2
1 

Cidreira-do-
mato/Chá-
de-bugre 

Chloranth
aceae 

Hedyosm
um 
brasiliens
e Maer. 
Ex Miq. 

Campo 
Rupestre, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Restinga 

MACH
ADO 
(2017) 

2
2 

Cipó-mil-
homens/Mil
ome 

Aristoloch
iacea 

Aristoloch
ia 
elegans 
Mast. 

Cerrado 
(lato 
sensu) 

FAVAR
O 
(2015) 

2
3 

Cipó-de-
cobra 
 

Aristoloch
iacea 

Aristoloch
ia 
paulistan
a Hoehne 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Restinga 

SOND
A 
(2002) 

2
4 

Cipó-
peludo/Erva
-de- 
boiadeiro 

Polypodia
ceae 

Microgra
mma 
vacciniifol
ia 
(Langsd. 
& Fisch.) 
Copel. 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista, 
Restinga 

FAVAR
O 
(2015) 

2
5 Cipó-preto Araceae 

Thaumato
phyllum 
corcovad
ense 
Kunth 

Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Restinga 

SOND
A 
(2002); 
VALEN
TE 
(2009) 

2
6 Craveiro  

Myrtacea
e 

Pimenta 
pseudoca
ryophyllus 
(Gomes) 
Landrum 

Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Restinga 

D'ANG
ELIS; 
NEGR
ELLE 
(2014) 

2
7 

Erva-
cidreira 

Chloranth
aceae 

Hedyosm
um 
brasiliens
e  Mart. 
ex Miq. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

SOND
A 
(2002) 

2
8 

Espinheira-
santa 

Celastrac
eae  

Montever
dia 
ilicifolia 
(Mart. Ex 
Reissek) 
Biral 

Campo 
de 
Altitude, 
Campo 
Limpo, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

AREN
OU 
(2012) 

2
9 

Figueira-
goiaba Moraceae 

Ficus 
gomelleir
a Kunth 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa 

MACH
ADO 
(2017) 

3 Garuva Lauracea Aiouea Floresta MACH
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Nome 
popular Família 

Nome 
científico 

Ocorrênci
a Fonte 

1 
Abacaxi-do-
mato 

Bromeliac
eae 

Ananas 
comosus 
(L.) Merril 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa  

MACH
ADO 
(2017) 

2 
Alecrim -do-
campo 

Asteracea
e 

Baccharis 
dracuncul
ifolia DC 

Campo 
de 
Altitude, 
Campo 
Limpo, 
Campo 
Rupestre, 
Floresta 
Estaciona
l 
Decidual, 
Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila
, Floresta 
Ombrófila 
Mista, 
Restinga 

FAVAR
O 
(2015) 

3 
Aliança/timb
upeva Araceae 

Philodend
rum 
crassiner
vium 
Lindl. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

SOND
A 
(2002) 

4 Araçatinga 
Myrtacea
e 

Myrcianth
es 
gigantea 
(D.Legran
d) 
D.Legran
d 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

MACH
ADO 
(2017) 

5 
Ariticum-do-
mato 

Annonace
ae 

Annona 
sylvatica 
A. St.-Hil. 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

MACH
ADO 
(2017) 

6 Arméstica 
Combreta
ceae 

Protium 
kleinii 
Cuatrec. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

SOND
A 
(2002) 

7 Bacupari 
Clusiacea
e 

Garcinia 
gardneria
na 
(Planch. 
& Triana) 
Zappi 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Restinga 
- Floresta 
Ombrófila 
Densa 

SOND
A 
(2002) 

8 Barbatimão Fabaceae 

Stryphno
dendron 
adstringe
ns (Mart.) 
Coville 

Campo 
Rupestre, 
Cerrado 
(lato 
sensu) 

FAVAR
O 
(2015) 
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eae bicuhyba 
(Schott ex 
Spreng.) 
Warb. 

Ombrófila 
Densa 

A 
(2002) 

1
0 Bromélia 

Bromeliac
eae 

Aechmea 
nudicaulis 
(L.) 
Griseb. 

Cerrado 
(lato 
sensu), 
Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa 

ANACL
ETO; 
NEGR
ELLE; 
KOEHL
ER 
(2008) 

1
1 Bromélia 

Bromeliac
eae 

Vriesea 
incurvata 
Gaudich. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

NEGR
ELLE; 
MURA
RO 
(2006) 

1
2 Butiá 

Arecacea
e 

Butia 
eriospath
a (Mart. 
ex Drude) 
Becc 

Campo 
de 
Altitude, 
Campo 
Limpo, 
Palmeiral 

FRANC
O; 
FONTA
NA 
(1997) 
apud 
CARVA
LHO 
(2022)1 

1
3 Cambucá 

Myrtacea
e 

Plinia 
edulis 
(Vell.) 
Sobral 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

MACH
ADO 
(2017) 

1
4 

Capoteira/7 
capotes 

Myrtacea
e 

Campom
anesia 
guazumif
olia 
(Cambes
s.) O. 
Berg 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

AREN
OU 
(2012) 

1
5 Cataia 

Winterace
ae 

Drimys 
brasiliensi
s Miers 

Floresta 
Ombrófila 
Densa e 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

AREN
OU 
(2012) 

1
6 Cavalinha 

Equisetac
eae 

Equisetu
m 
giganteu
m L. 

Cerrado 
(lato 
sensu), 
Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Restinga 

FAVAR
O 
(2015) 

1
7 Caxeta 

Bignoniac
eae 

Tabebuia 
cassinoid
es (Lam.) 
DC. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

SOND
A 
(2002) 

1
8 Cedro-rosa 

Meliacea
e 

Cedrela 
fissilis 
Vell. 

Cerrado 
(lato 
sensu), 
Floresta 
Estaciona
l 
Decidual, 
Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 

AREN
OU 
(2012) 
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Densa

1
9

Chapéu-de-
couro

Alismatac
eae

Echinodor
us
macrophy
llus
(Kunth)
Micheli

Vegetaçã
o 
Aquática*

MACH
ADO 
(2017)

2
0

Chapéu-de-
couro

Alismatac
eae

Echinodor
us
grandiflor
us
(Cham. &
Schltdl.)
Micheli

Vegetaçã
o 
Aquática*

SOND
A 
(2002)

2
1

Cidreira-do-
mato/Chá-
de-bugre

Chloranth
aceae

Hedyosm
um 
brasiliens
e Maer.
Ex Miq.

Campo 
Rupestre, 
Floresta
Ombrófila 
Densa, 
Restinga

MACH
ADO 
(2017)

2
2

Cipó-mil-
homens/Mil
ome

Aristoloch
iacea

Aristoloch
ia 
elegans
Mast.

Cerrado 
(lato
sensu)

FAVAR
O 
(2015)

2
3

Cipó-de-
cobra Aristoloch

iacea

Aristoloch
ia 
paulistan
a Hoehne

Floresta
Estaciona
l 
Semideci
dual,
Floresta
Ombrófila 
Densa, 
Restinga

SOND
A 
(2002)

2
4 

Cipó-
peludo/Erva
-de-
boiadeiro

Polypodia
ceae

Microgra
mma
vacciniifol
ia
(Langsd.
& Fisch.)
Copel.

Floresta
Estaciona
l 
Semideci
dual,
Floresta
Ombrófila 
Densa, 
Floresta
Ombrófila 
Mista, 
Restinga

FAVAR
O 
(2015)

2
5 Cipó-preto Araceae 

Thaumato
phyllum 
corcovad
ense 
Kunth 

Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Restinga 

SOND
A 
(2002); 
VALEN
TE 
(2009) 

2
6 Craveiro 

Myrtacea
e 

Pimenta 
pseudoca
ryophyllus 
(Gomes) 
Landrum 

Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Restinga 

D'ANG
ELIS; 
NEGR
ELLE 
(2014) 

2
7 

Erva-
cidreira 

Chloranth
aceae 

Hedyosm
um 
brasiliens
e  Mart. 
ex Miq. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

SOND
A 
(2002) 

2
8 

Espinheira-
santa 

Celastrac
eae 

Montever
dia 
ilicifolia 
(Mart. Ex 
Reissek) 
Biral 

Campo 
de 
Altitude, 
Campo 
Limpo, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

AREN
OU 
(2012) 

2
9 

Figueira-
goiaba Moraceae 

Ficus 
gomelleir
a Kunth 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa 

MACH
ADO 
(2017) 

3 Garuva Lauracea Aiouea Floresta MACH
0 e glaziovii 

(Mez) R. 
Rohde 

Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

ADO 
(2017) 

3
1 Gelolzinho 

Polygalac
eae 

Caamem
beca 
salicifolia 
(Poir.) 
J.F.B.Pas
tore 
(Caamem
beca 
laureola 
(A. St.-
Hil. 
&Moq) 

Campo 
Rupestre, 
Cerrado 
(lato 
sensu), 
Floresta 
Ombrófila 
Densa 

MACH
ADO 
(2017) 

3
2 Guaco 

Asteracea
e 

Mikania 
glomerata 
Spreng. 

Cerrado 
(lato 
sensu), 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

FAVAR
O 
(2015) 

3
3 

Guaco-do-
mato 

Asteracea
e 

Mikania 
biformis 
DC. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

SOND
A 
(2002) 

3
4 Guanandi 

Calophyll
aceae 

Calophyll
um 
brasiliens
e 
Cambess. 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Restinga 

MACH
ADO 
(2017) 

3
5 Guapuruvu Fabaceae 

Schizolob
ium 
parahyba 
(Vell.) 
Blake 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa 

MACH
ADO 
(2017) 

3
6 Guaricana 

Arecacea
e 

Geonoma 
elegans 
Mart. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

SOND
A 
(2002) 

3
7 Guaricana 

Arecacea
e 

Geonoma 
gamiova 
Barb. 
Rodr. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

VALEN
TE; 
NEGR
ELLE 
(2013) 

3
8

Guaricana/
Palha-de-
cobrir

Arecacea
e

Geonoma 
schottian
a Mart.

Floresta 
Ombrófila 
Densa

MACH
ADO, 
M.S. 
(2017)

3
9 Licurana

Phyllanth
aceae 

Hieronym
a 
alchorneo
ides
Freire
Allemão

Cerrado 
(lato
sensu),
Floresta
Ombrófila 
Densa

SOND
A 
(2002)

4
0

Maçarandu
ba

Sapotace
ae

Manilkara 
subserice
a (Mart.)
Dubard

Floresta
Estaciona
l 
Semideci
dual,
Floresta
Ombrófila 
Densa, 
Restinga

SOND
A 
(2002)

4
1 Macela

Asteracea
e

Achyrocli
ne 
satureioid
es (Lam.)
DC.

Campo 
de 
Altitude, 
Campo 
Limpo,
Campo 
Rupestre, 
Restinga

AREN
OU 
(2012)

4
2

Nhambutita
na/jabutitan Iridaceae

Eleutherin
e bulbosa

, Cerrado
(lato

MACH
ADO 

 

0 e glaziovii
(Mez) R. 
Rohde

Ombrófila 
Densa, 
Floresta
Ombrófila 
Mista

ADO 
(2017)

3
1 Gelolzinho

Polygalac
eae

Caamem
beca 
salicifolia
(Poir.) 
J.F.B.Pas
tore
(Caamem
beca 
laureola 
(A. St.-
Hil. 
&Moq)

Campo 
Rupestre, 
Cerrado 
(lato
sensu),
Floresta
Ombrófila 
Densa

MACH
ADO 
(2017)

3
2 Guaco

Asteracea
e

Mikania 
glomerata
Spreng.

Cerrado 
(lato
sensu),
Floresta
Ombrófila 
Densa, 
Floresta
Ombrófila 
Mista

FAVAR
O 
(2015)

3
3

Guaco-do-
mato

Asteracea
e

Mikania 
biformis
DC.

Floresta
Ombrófila 
Densa

SOND
A 
(2002)

3
4 Guanandi

Calophyll
aceae

Calophyll
um 
brasiliens
e
Cambess.

Floresta
Estaciona
l 
Semideci
dual,
Floresta
Ombrófila 
Densa, 
Restinga

MACH
ADO 
(2017)

3
5 Guapuruvu Fabaceae

Schizolob
ium 
parahyba
(Vell.)
Blake

Floresta
Estaciona
l 
Semideci
dual,
Floresta
Ombrófila 
Densa

MACH
ADO 
(2017)

3
6 Guaricana

Arecacea
e

Geonoma 
elegans
Mart.

Floresta
Ombrófila 
Densa

SOND
A 
(2002)

3
7 Guaricana

Arecacea
e

Geonoma 
gamiova
Barb.
Rodr.

Floresta
Ombrófila 
Densa

VALEN
TE; 
NEGR
ELLE
(2013)

3
8 

Guaricana/
Palha-de-
cobrir 

Arecacea
e 

Geonoma 
schottian
a Mart. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

MACH
ADO, 
M.S. 
(2017)

3
9 Licurana 

Phyllanth
aceae 

Hieronym
a 
alchorneo
ides 
Freire 
Allemão 

Cerrado 
(lato 
sensu), 
Floresta 
Ombrófila 
Densa 

SOND
A 
(2002) 

4
0 

Maçarandu
ba 

Sapotace
ae 

Manilkara 
subserice
a (Mart.) 
Dubard 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Restinga 

SOND
A 
(2002) 

4
1 Macela 

Asteracea
e 

Achyrocli
ne 
satureioid
es (Lam.) 
DC. 

Campo 
de 
Altitude, 
Campo 
Limpo, 
Campo 
Rupestre, 
Restinga 

AREN
OU 
(2012) 

4
2 

Nhambutita
na/jabutitan Iridaceae 

Eleutherin
e bulbosa 

, Cerrado 
(lato 

MACH
ADO 

a/marupazin
ho 

(Mill.) Urb sensu), 
Floresta 
Ombrófila 
Densa 

(2017) 

4
3 

Nhumbiúva/
sapopema 

Elaeocarp
aceae 

Sloanea 
lasiocoma 
K. 
Schum. 

Floresta 
Ciliar ou 
Galeria, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

SOND
A 
(2002) 

4
4 

Pacová/pac
ová-de-
macaco 

Zingibera
ceae 

Renealmi
a 
petasites 
(Gagnep.) 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

SOND
A 
(2002) 

4
5 Pau-amargo 

Simaroub
aceae 

Picrasma 
crenata 
(Vell.) 
Engl. 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista, 
Restinga 

FAVAR
O 
(2015) 

4
6 

Pau-
amargo/ten
ente-josé 

Picramnia
ceae 

Picramnia 
parvifolia 
Engl. 

Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

AREN
OU 
(2012) 

4
7 

Pau-
andrade 

Euphorbi
aceae 

Croton 
celtidifoliu
s Baill. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa 

AREN
OU 
(2012) 

4
8 Pau-óleo Fabaceae 

Copaifera 
trapezifoli
a Hayne 

Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
nas 
formaçõe
s Baixo 
Montana, 
Submont
ana e 
Montana 

MACH
ADO 
(2017) 

4
9 Penicilina 

Amaranth
aceae 

Alternant
hera 
brasiliana 
(L.) 
Kuntze 

Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista, 
Restinga 

FAVAR
O 
(2015) 

5
0 

Penicilina-
do-mato 

Amaranth
aceae 

Alternant
hera 
dentata 
(Moench) 
Stuchlík 
ex R.E.Fr. 

Floresta 
Ombrófila 
Densa, 
Restinga 

SOND
A 
(2002) 

5
1 Taboa

Typhacea
e

Typha 
domingen
sis Pers.

Campo 
de 
Várzea,
Manguez
al, 
Restinga,
Vegetaçã
o 
Aquática

MACH
ADO 
(2017)

5
2 Tucum

Arecacea
e

Bactris 
setosa
Mart.

Floresta
Estaciona
l 
Semideci
dual,
Floresta
Ombrófila 
Densa, 

SOND
A 
(2002)
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Restinga 

5
3 Uvaia 

Myrtacea
e 

Eugenia 
pyriformis 
Cambess. 

Cerrado 
(lato 
sensu), 
Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

AREN
OU 
(2012) 

5
4 Uvarana 

Agavacea
e 

Cordyline 
spectabili
s Kunth & 
Bouché 

Cerrado 
(lato 
sensu), 
Floresta 
Estaciona
l 
Semideci
dual, 
Floresta 
Ombrófila 
Mista 

AREN
OU 
(2012) 

 

Obs.: A presente lista foi elaborada a fim de proteger o patrimônio
cultural brasileiro, materializado nas espécies da flora de uso
tradicional por diversas comunidades rurais do Paraná, de modo a 
atender à Lei 13.123/2015 e garantir a perpetuação de seu acesso,
por meio da garantia de sua multiplicação. Esta lista foi elaborada a
partir de revisão de literatura disponível na web. Foram selecionadas
apenas as espécies nativas citadas nos diversos trabalhos 
encontrados. Foram ignoradas as espécies cuja ocorrência
reconhecidamente é amplamente dispersa nos diversos ambientes
do Paraná. Esta lista serve como referência e não se esgota no
presente quadro, podendo ser ampliada a partir da disponibilidade de
mais informações. Demais instrumentos dispostos na Lei 13123/2015 
devem ser atendidos.
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Portaria n° 16206/2022/OP-GOUT. Prot. 19.392.329-1.  Captação superfi cial. 
Outorgado(s) JOSE HENRIQUE OLIVEIRA NETO - CPF/CNPJ 692.236.299-
34. Mina/Nascente Sem denominação na base. Piquiri. Coordenadas UTM 
7.288.754,00 N 238.495,00 E. Validade 2 anos. Finalidade Aquicultura. Vazão 
máxima outorgada 4.00 m³/h 24:00 horas/dia 30 dias/mês. Município Assis 
Chateaubriand.

138770/2022

Portaria n° 16208/2022/OP-GOUT. Prot. 19.458.840-2.  Captação superfi cial. 
Outorgado(s) Jose Eladio Pletsch Deves  - CPF/CNPJ 615.829.219-20. Mina/
Nascente Sem denominação na base. Paraná 3. Coordenadas UTM 7.281.474,99 N 
201.037,94 E. Validade 2 anos. Finalidade Aquicultura. Vazão máxima outorgada 
10.00 m³/h 24:00 horas/dia 31 dias/mês. Município Quatro Pontes.

138771/2022

PARECER NEGATIVO n° 10127/2022/PN-GOUT. Protocolo 19.480.637-0. 
Indefere o requerimento de outorga prévia para Captação superfi cial de Arthur 
Carlos Finkler - CPF/CNPJ 049.071.809-42. Córrego Sem denominação na base. 
Coordenadas UTM 7.294.643,19 N 786.666,42 E. Município Mercedes. Motivo: 
Indisponibilidade hídrica.

138776/2022

Portaria n° 16209/2022/OD-GOUT. Prot. 19.526.221-7.  Captação superfi cial. 
Outorgado(s) André Henrique de Assis - CPF/CNPJ 089.309.759-41. Mina/
Nascente Silvestre. Paraná 3. Coordenadas UTM 7.320.254,44 N 788.771,94 
E. Validade 6 anos. Finalidade Aquicultura. Vazão máxima outorgada 10.00 
m³/h 24:00 horas/dia 30 dias/mês. Município Terra Roxa. Esta portaria revoga a 
portaria n° 11303/2022/OP-GOUT.

138780/2022


